
76

RESUMO 
Este artigo tem como objetivo refletir sobre a 
importância dos contextos artísticos na pri-
meiríssima infância, compreendida como o 
período que abrange os três primeiros anos 
de vida. Partindo do pressuposto de que o 
contato com manifestações artísticas desde 
os primeiros meses é fundamental para o 
desenvolvimento integral da criança, o es-
tudo discute de que maneira as linguagens 
da arte – como a música, a pintura, o teatro, 
a dança e a literatura – contribuem para o 
estímulo da sensibilidade, da imaginação, 
da expressão e da percepção sensorial nos 
bebês e nas crianças bem pequenas. A pes-
quisa tem base em referenciais teóricos da 
educação infantil, da arte e do desenvolvi-
mento infantil, considerando autores como 
Vygotsky, Dewey, Larrosa e Barbosa, e en-
fatiza que as experiências estéticas, mesmo 
nas idades mais precoces, têm potência for-
mativa e afetiva. O estudo também analisa 
o papel do adulto como mediador sensível, 
que organiza ambientes ricos em estímulos 
e interações significativas. Ao valorizar os 
contextos artísticos como espaços de escu-
ta, descoberta e criação, a pesquisa propõe 
práticas pedagógicas que respeitem a singu-
laridade e a expressividade dos bebês, con-
tribuindo para uma educação mais humana, 
sensível e integradora desde os primeiros 
anos de vida.

PALAVRAS-CHAVE: Desenho; Crianças; Alfa-
betização.

INTRODUÇÃO
A infância, especialmente sua fase inicial, 
é um período de intensas transformações 
e descobertas. Nos três primeiros anos de 
vida – período conhecido como primeiríssi-
ma infância – a criança vivencia experiências 
fundadoras que influenciam diretamente 
seu desenvolvimento cognitivo, emocional, 
motor e social. Nessa etapa, o corpo, os sen-
tidos e os afetos são as principais vias de 
interação com o mundo, e tudo aquilo que 
cerca o bebê atua como linguagem e comu-

nicação. Nesse contexto, as expressões ar-
tísticas emergem como potentes formas de 
estimular, acolher e dialogar com os peque-
nos sujeitos, possibilitando que eles desen-
volvam suas múltiplas capacidades de ma-
neira integrada e significativa.
O presente trabalho parte da premissa de 
que os contextos artísticos são fundamen-
tais na formação da criança desde seus pri-
meiros meses de vida. A arte, ao contrário 
do que muitas vezes se pensa, não é um pri-
vilégio das fases posteriores do desenvolvi-
mento. Ao contrário, a sensibilidade artística 
está presente desde os primeiros contatos 
sensoriais do bebê com sons, cores, textu-
ras, movimentos e ritmos. Assim, é neces-
sário repensar o papel da arte na educação 
infantil, especialmente na faixa etária de 0 a 
3 anos, compreendendo a como um direito 
da criança e como linguagem legítima de ex-
pressão e aprendizagem.
Os bebês são sujeitos competentes e sensí-
veis, que percebem o mundo com intensida-
de e respondem a ele com múltiplas formas 
de expressão. A arte, nesse sentido, oferece 
meios ricos para essa comunicação: o som 
do tambor, o brilho de uma cor vibrante, o 
ritmo de uma cantiga, o toque de um pin-
cel sobre o papel ou a dança dos corpos em 
movimento são experiências que ampliam o 
repertório sensorial e emocional das crian-
ças. Ao vivenciar situações estéticas desde 
cedo, os bebês constroem relações afetivas 
com o mundo, desenvolvem sua imaginação 
e aprendem a olhar, escutar, tocar e sentir 
com profundidade.
Pesquisas recentes em neurociência e psico-
logia do desenvolvimento demonstram que 
as experiências vividas na primeiríssima in-
fância são determinantes para a formação 
das conexões cerebrais. Ambientes ricos em 
estímulos afetivos, sensoriais e simbólicos 
favorecem o desenvolvimento da atenção, 
da linguagem, da memória, da empatia e da 
autorregulação emocional. Nesse sentido, 
as experiências artísticas – por serem sensí-
veis, complexas e abertas – contribuem para 
formar uma base sólida sobre a qual a crian-
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ça irá construir seu desenvolvimento futuro. 
Mais do que decorar paredes com trabalhos 
manuais, a arte na educação infantil deve 
ser pensada como experiência viva, presen-
te no cotidiano e no corpo da criança.
Os contextos artísticos não se referem ape-
nas à oferta de atividades com tinta, massi-
nha ou instrumentos musicais, mas à criação 
de ambientes que respeitem a curiosidade, 
o ritmo e a expressividade da criança peque-
na. Isso implica reconhecer a potência das 
linguagens não-verbais e valorizar os gestos, 
os sons, os olhares e os silêncios como for-
mas de comunicação e presença no mundo. 
Nesse processo, o adulto – educador, cuida-
dor ou familiar – desempenha papel essen-
cial como mediador sensível, que observa, 
escuta e propõe experiências significativas, 
sem interferir na autonomia criadora do 
bebê.
Acreditar na arte como linguagem da infân-
cia exige romper com visões utilitaristas e 
adulto cêntricas, que reduzem as expres-
sões artísticas a atividades de passatempo 
ou de desenvolvimento motor. Exige tam-
bém formação sensível por parte dos edu-
cadores, que precisam ser capazes de per-
ceber a dimensão estética do cotidiano e de 
proporcionar às crianças o acesso à cultura 
em suas diversas formas. Isso envolve desde 
o cuidado com os materiais e com os espa-
ços até a escolha de músicas, histórias, ima-
gens e experiências que provoquem encan-
tamento, escuta e participação.
Neste sentido, o presente trabalho tem 
como objetivo refletir sobre a importância 
dos contextos artísticos na primeiríssima in-
fância e analisar como as práticas pedagógi-
cas podem ser ressignificadas para integrar 
arte e educação desde o nascimento. Serão 
abordados os fundamentos teóricos que 
sustentam essa proposta, os benefícios do 
contato com a arte nos primeiros anos de 
vida e exemplos de práticas sensíveis e res-
peitosas que podem ser implementadas em 
contextos escolares e familiares. Com base 
em autores como Vygotsky, Dewey, Larrosa 
e Ana Mae Barbosa, busca-se compreender 
como a arte pode contribuir para uma for-
mação mais humana, afetiva e plural.
Além disso, o estudo propõe uma reflexão 
sobre os desafios enfrentados pelas insti-

tuições de educação infantil na promoção 
de experiências artísticas de qualidade. Em 
um cenário muitas vezes marcado pela rigi-
dez de rotinas, pela escassez de materiais e 
pela falta de formação dos profissionais, a 
arte ainda ocupa um espaço reduzido e, por 
vezes, desvalorizado. É preciso repensar as 
práticas cotidianas e compreender que a 
arte não é um luxo, mas um direito de toda 
criança, independentemente de sua idade, 
origem social ou condição física.
Conclui-se, portanto, que os contextos artís-
ticos na primeiríssima infância são espaços 
de escuta, de experimentação, de descober-
ta e de formação sensível. A arte, quando 
vivida de forma autêntica e significativa, am-
plia o mundo da criança, oferece caminhos 
para a expressão de sentimentos e promo-
ve relações mais empáticas e respeitosas 
com o outro. Por isso, investir em práticas 
artísticas na primeira infância é investir em 
uma educação mais rica, mais afetiva e mais 
comprometida com o desenvolvimento ple-
no dos sujeitos desde os seus primeiros dias 
de vida.

DESENVOLVIMENTO
A primeira infância é um período essencial 
para o desenvolvimento humano, onde os 
estímulos sensoriais, emocionais e cogni-
tivos se entrelaçam de forma intensa, es-
tabelecendo as bases para a formação de 
identidade, afetividade e aprendizagem. 
Dentro desse contexto, os estímulos artís-
ticos desempenham um papel crucial, pois 
proporcionam um campo rico para a expres-
são e compreensão do mundo ao redor. As 
experiências artísticas oferecidas nessa fase 
não são apenas uma forma de diversão ou 
entretenimento, mas são, na verdade, fun-
damentais para o desenvolvimento integral 
da criança, ajudando-a a construir conheci-
mento e a expressar suas emoções, ideias e 
criatividade.
A arte, nas suas diversas formas — música, 
dança, teatro, artes visuais —, é uma pode-
rosa ferramenta para a aprendizagem. Por 
meio da pintura, por exemplo, a criança é 
incentivada a experimentar cores, formas, 
texturas e movimentos, o que não só con-
tribui para o desenvolvimento motor, mas 
também estimula a percepção espacial e a 
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imaginação. A música, por sua vez, introduz 
a criança ao ritmo, à melodia, ao som e à lin-
guagem, promovendo a percepção auditiva 
e o senso de harmonia, além de possibilitar 
a socialização e o trabalho em grupo. O tea-
tro, com suas dramatizações e simulações, 
ajuda a criança a compreender diferentes 
perspectivas, ao mesmo tempo que favo-
rece a expressão emocional e a habilidade 
de comunicação. A dança oferece uma lin-
guagem corporal que facilita a comunicação 
não-verbal, ajudando a criança a conhecer e 
expressar seus sentimentos e a trabalhar o 
seu equilíbrio e coordenação motora.
Além disso, as atividades artísticas propi-
ciam um espaço para o reconhecimento e 
a expressão das emoções, o que é especial-
mente relevante nessa fase do desenvolvi-
mento, quando as crianças estão começan-
do a entender e a controlar suas próprias 
reações emocionais. O contato com diferen-
tes formas de arte permite que a criança ex-
plore e descubra diversas maneiras de lidar 
com suas emoções, desenvolvendo empatia 
e uma visão mais ampla sobre o mundo e as 
outras pessoas. Esse processo não só favore-
ce a regulação emocional, mas também con-
tribui para a construção de uma identidade 
pessoal e social mais forte e mais sólida.
A interação com as artes também estimu-
la a curiosidade e o gosto pela exploração, 
criando uma atitude investigativa e criativa 
diante do mundo. Isso é particularmente 
importante na primeira infância, pois essa 
fase é marcada pela curiosidade insaciável 
das crianças. O contato com diferentes es-
tímulos artísticos pode ampliar o repertório 
cultural das crianças, oferecendo-lhes novas 
formas de olhar para o mundo, para as pes-
soas e para a natureza, além de estabelecer 
as bases para a valorização e o respeito pela 
diversidade cultural.
A experiência artística também fortalece a 
aprendizagem por meio da ludicidade, pois 
as atividades artísticas são, muitas vezes, 
profundamente envolventes e divertidas. O 
prazer associado à criação artística facilita 
a assimilação de conceitos, promove o de-
senvolvimento da atenção e da memória, e 
incentiva a experimentação e a descoberta. 
Esse ambiente lúdico proporciona à crian-
ça um espaço seguro para tentar, errar e 

aprender com os erros, o que é fundamental 
para o desenvolvimento de uma autoestima 
positiva e para a construção de uma menta-
lidade aberta ao aprendizado.
Ao integrar os contextos artísticos à rotina 
da primeira infância, os educadores e pais 
contribuem para a formação de uma crian-
ça mais criativa, sensível e crítica, capaz de 
perceber e interagir com o mundo de forma 
mais complexa e diversificada. Além disso, 
ao proporcionar experiências artísticas des-
de cedo, se estabelece uma ligação com a 
cultura, o que pode resultar em uma maior 
apreciação pela arte ao longo da vida, além 
de promover uma postura mais inclusiva e 
plural em relação às diferentes expressões 
culturais.
Contudo, para que a arte realmente desem-
penhe seu papel no desenvolvimento da 
criança, é necessário que seja realizada de 
forma intencional, com a participação ativa 
de educadores capacitados e com a oferta 
de um ambiente estimulante e acolhedor. 
Os ambientes de aprendizagem precisam 
ser projetados para incentivar a experimen-
tação, o prazer pela criação e a expressão 
individual. As práticas artísticas devem ser 
integradas ao cotidiano da criança, permi-
tindo-lhe explorar a diversidade de formas 
artísticas e se expressar de maneiras únicas 
e pessoais.
Além disso, as famílias também desempe-
nham um papel fundamental nesse pro-
cesso, pois são elas que, em muitos casos, 
podem proporcionar experiências artísticas 
fora do ambiente escolar, como visitas a 
museus, concertos, teatros e outros eventos 
culturais. Esse envolvimento dos pais no pro-
cesso artístico fortalece ainda mais o vínculo 
afetivo entre eles e as crianças, além de am-
pliar as possibilidades de vivências culturais 
e artísticas, favorecendo uma aprendizagem 
mais rica e diversificada.
Por fim, a introdução dos contextos artísti-
cos na primeira infância não é apenas uma 
questão de enriquecer a formação cultural 
das crianças, mas é uma maneira de prepa-
rar as futuras gerações para uma sociedade 
mais criativa, empática e reflexiva. Em um 
mundo cada vez mais dinâmico e multiface-
tado, as habilidades criativas e emocionais 
desenvolvidas através da arte são funda-



79

mentais para a adaptação, inovação e com-
preensão das complexas questões sociais, 
ambientais e culturais que marcam o nosso 
tempo. Portanto, investir na arte desde os 
primeiros anos de vida é investir no futuro 
de uma sociedade mais humana e mais rica 
em possibilidades.
No Brasil, como em qualquer país que tenha 
uma cultura rural, existem ainda ativos con-
tadores de histórias tradicionais. A antropó-
loga, escritora e pesquisadora de literatura 
Heloisa Pires Lima lembra que na África, ain-
da que abalada pelo colonialismo, também 
permanece viva e atuante a tradição da nar-
rativa. 
Ao pesquisar a literatura oral como forma de 
enriquecer a escrita, ela descobriu naquele 
continente contadores tradicionais em paí-
ses como Mali, Costa do Marfim, Senegal e 
Cabo Verde, entre outros. “No sudoeste da 
África há festivais dedicados à arte de contar 
histórias”. É uma prática muito forte daque-
la região, mas que não se restringe a ela. 
Com o avanço das tecnologias acreditou-se 
que os contadores tenderiam a desapare-
cer, mas neste momento alguns jovens uni-
versitários viram a necessidade de não se 
deixar esta arte morrer e assim criaram-se 
novos grupos de contadores, durante este 
processo surgiu também um encontro entre 
contadores de História que ficou conhecido 
como Boca do Céu, que acontece a cada dois 
anos, com a presença de vários contadores, 
oficinas entre outros, costumam se apresen-
tar em vários locais para que todos tenham 
a oportunidade de presenciar este evento, 
mas um dos principais locais é no SESC. 
Mas o que os contadores trazem em suas 
bagagens é um repertorio de aprendizado, 
e tradições culturais, além de mostrar a este 
público o quanto é importante preservar a 
cultura de cada um, respeitando e enten-
dendo todo o processo de crescimento de 
cada povo, e desta forma de um modo lúdi-
co e divertido as crianças aprendem a convi-
ver com as diferença e as limitações de cada 
um, seguindo os passos destes contadores, 
estas crianças adquirem o habito da leitura 
ou por curiosidade ou por querer conhecer 
cada vez mais suas próprias histórias.
A arte atua como um meio poderoso de co-
municação, proporcionando à criança fer-

ramentas para entender e expressar suas 
emoções, o que é essencial para o desen-
volvimento de uma inteligência emocional 
saudável. Além disso, ela estimula a curiosi-
dade, a criatividade e o pensamento crítico, 
habilidades essenciais para a adaptação e a 
inovação no mundo contemporâneo. Ao in-
tegrar as atividades artísticas ao cotidiano 
infantil, seja por meio da música, dança, te-
atro ou artes visuais, os educadores e pais 
contribuem para o fortalecimento da auto-
estima das crianças, ao mesmo tempo em 
que incentivam a construção de uma identi-
dade cultural rica e plural.
Além de fomentar a aprendizagem, as ativi-
dades artísticas na infância são um terreno 
fértil para o desenvolvimento da socializa-
ção, promovendo valores como o respeito, 
a colaboração e a empatia. A arte, ao esti-
mular a interação e a expressão, fortalece 
o senso de comunidade e a capacidade de 
trabalhar em conjunto, habilidades indis-
pensáveis para a convivência harmoniosa 
em sociedade.
Portanto, a arte na primeira infância não 
deve ser encarada apenas como uma ativi-
dade extracurricular ou de entretenimento, 
mas como uma prática pedagógica essencial 
para o desenvolvimento global das crian-
ças. Investir em contextos artísticos desde 
os primeiros anos de vida é garantir que as 
futuras gerações tenham a oportunidade de 
se expressar plenamente, desenvolver suas 
potencialidades e contribuir para uma so-
ciedade mais criativa, empática e inovadora. 
A educação artística, nesse sentido, precisa 
ser valorizada e integrada de maneira sis-
temática nas políticas educacionais, com a 
conscientização de que ela é um direito fun-
damental para todas as crianças, indepen-
dentemente de sua origem social ou cultu-
ral.
Em resumo, os contextos artísticos na pri-
meira infância são indispensáveis para a for-
mação de indivíduos mais críticos, criativos 
e emocionalmente equilibrados, que pode-
rão, ao longo de sua trajetória, enriquecer a 
sociedade com suas contribuições culturais 
e sociais. Portanto, promover experiências 
artísticas desde os primeiros anos de vida é 
um investimento essencial para o futuro das 
crianças e da sociedade como um todo.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS
A introdução dos contextos artísticos na pri-
meira infância vai além do simples aprendi-
zado de habilidades técnicas ou estéticas. 
Ela envolve a construção de uma linguagem 
própria, através da qual a criança começa 
a expressar suas experiências e emoções, 
processando o mundo à sua volta de forma 
mais significativa. Ao fazer isso, a criança de-
senvolve uma conexão profunda com o seu 
próprio corpo, com as outras pessoas e com 
o ambiente que a cerca. A arte não só per-
mite que ela se comunique de maneira não 
verbal, mas também amplia suas capacida-
des cognitivas, emocionais e sociais, promo-
vendo uma aprendizagem que é simultane-
amente lúdica e educativa.
A arte também desempenha um papel cru-
cial na formação da percepção de identi-
dade e pertencimento. Ao engajar-se com 
diferentes formas de expressão artística, a 
criança começa a reconhecer aspectos de si 
mesma e de sua cultura, seja por meio da 
música, da dança ou das artes visuais. Esse 
contato com as produções culturais da sua 
sociedade e de outras culturas permite que 
ela se perceba parte de um contexto maior, 
desenvolvendo uma compreensão mais am-
pla de suas origens, sua história e a diversi-
dade ao seu redor. A arte, portanto, contri-
bui para o fortalecimento da autoestima da 
criança, pois ela se reconhece não apenas 
como receptora de conhecimento, mas tam-
bém como produtora de significados.
Além disso, a arte possibilita o desenvolvi-
mento do pensamento crítico. Ao experi-
mentar diversas formas de arte, as crianças 
aprendem a fazer escolhas, a analisar, a 
questionar e a refletir sobre o mundo. Elas 
começam a perceber que não existe uma 
única maneira de ver e entender as coisas 
e que as diferentes perspectivas são igual-
mente válidas. Isso é especialmente impor-
tante no contexto da educação infantil, pois 
prepara a criança para a convivência em um 
mundo plural e multifacetado, onde a capa-
cidade de entender e respeitar as diferenças 
é essencial para o desenvolvimento de uma 
sociedade mais justa e igualitária.
Outro aspecto importante da vivência artís-
tica na primeira infância é a sua relação com 

o desenvolvimento da linguagem. A arte, em 
suas várias modalidades, serve como um fa-
cilitador da aquisição e do aprimoramento 
da linguagem verbal. A prática artística esti-
mula a criança a utilizar palavras para des-
crever suas percepções, emoções e criações, 
o que enriquece seu vocabulário e melhora 
sua capacidade de comunicação. Isso é es-
pecialmente valioso na infância, quando a 
linguagem está em pleno processo de de-
senvolvimento e os estímulos externos de-
sempenham um papel fundamental na ex-
pansão da capacidade de expressão verbal.
Ao mesmo tempo, a arte pode funcionar 
como um caminho para o desenvolvimento 
da inteligência emocional. Através de expe-
riências artísticas, a criança aprende a no-
mear e a lidar com suas emoções de forma 
mais precisa. Por exemplo, ao se envolver 
com uma peça de teatro, a criança pode vi-
venciar situações emocionais que a ajudam 
a compreender sentimentos como tristeza, 
alegria, raiva ou medo. Isso favorece a au-
torregulação emocional e a capacidade de 
empatia, habilidades essenciais para a for-
mação de relacionamentos saudáveis e para 
o bem-estar emocional ao longo da vida.
Além disso, a arte oferece uma maneira úni-
ca de estimular o pensamento criativo. Em 
um mundo cada vez mais tecnológico e glo-
balizado, a criatividade se tornou uma das 
habilidades mais valorizadas em todas as 
esferas da vida, desde o mercado de traba-
lho até as relações interpessoais. Estimular 
a criatividade desde a primeira infância, por 
meio da arte, prepara a criança para ser ino-
vadora e capaz de lidar com os desafios de 
um mundo em constante mudança. Isso não 
significa apenas a criação de novas ideias, 
mas também a capacidade de resolver pro-
blemas de maneira flexível e original, algo 
essencial para o futuro de qualquer socieda-
de.
As interações artísticas também favorecem 
o desenvolvimento da socialização. Quando 
as crianças participam de atividades artísti-
cas em grupo, como peças de teatro, brin-
cadeiras musicais ou projetos de pintura 
colaborativa, elas aprendem a trabalhar em 
equipe, a respeitar as ideias e os sentimen-
tos dos outros, e a se comunicar de forma 
eficaz. Isso fortalece as habilidades sociais, 
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como a cooperação, o respeito, a escuta ati-
va e a negociação, aspectos fundamentais 
para o desenvolvimento de uma convivência 
harmônica e construtiva.
Para que esses benefícios sejam totalmente 
aproveitados, é necessário que as práticas 
artísticas sejam inseridas de forma consis-
tente e planejada no currículo da educação 
infantil. Isso envolve não apenas a oferta 
de atividades artísticas diversificadas, mas 
também a formação de educadores prepa-
rados para mediar essas experiências de 
maneira sensível e respeitosa, reconhecen-
do as necessidades e os ritmos individuais 
das crianças. Além disso, é importante que 
o ambiente em que as crianças estão inse-
ridas seja enriquecido com materiais artís-
ticos variados, que incentivem a exploração 
e a experimentação. Essa diversidade de es-
tímulos oferece às crianças a oportunidade 
de descobrir suas preferências e de desen-
volver suas habilidades em diferentes áreas 
da arte.
É importante, também, que as atividades ar-
tísticas na primeira infância sejam acessíveis 
a todas as crianças, independentemente de 
sua classe social, origem ou capacidade. O 
acesso à arte desde os primeiros anos de 
vida não deve ser um privilégio, mas uma 
possibilidade universal, que permita a todas 
as crianças explorar suas potencialidades e 
se desenvolver de forma plena. Nesse sen-
tido, as políticas públicas e os programas 
educacionais desempenham um papel fun-
damental na democratização da arte na in-
fância, garantindo que as crianças tenham 
acesso a experiências culturais enriquece-
doras, independentemente de seu contexto 
social.
Em suma, os contextos artísticos na primei-
ra infância são essenciais para o desenvol-
vimento integral da criança, abrangendo 
aspectos cognitivos, emocionais, sociais e 
criativos. Eles proporcionam à criança uma 
base sólida para o desenvolvimento de ha-
bilidades que serão fundamentais ao longo 
de sua vida, ao mesmo tempo em que a co-
nectam com sua identidade cultural e com a 
diversidade do mundo ao seu redor. Investir 
em experiências artísticas na primeira in-
fância é investir na formação de indivíduos 
mais criativos, críticos, empáticos e prepara-

dos para enfrentar os desafios do futuro.
As considerações finais sobre a importância 
dos contextos artísticos na primeira infância 
reforçam o papel fundamental da arte no 
desenvolvimento integral das crianças. Ao 
longo da primeira infância, as experiências 
artísticas não apenas enriquecem a percep-
ção sensorial, mas também promovem o 
crescimento cognitivo, emocional, social e 
criativo. As práticas artísticas favorecem a 
expressão individual e coletiva, permitindo 
que as crianças se reconheçam e interajam 
com o mundo ao seu redor de maneira única 
e significativa.
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